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• BRASÍLIA. No fim de fevereiro, 
técnicos do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) farão a primei-
ra avaliação do cumprimento das 
metas prometidas pelo Governo 
brasileiro. A data para a liberação 
da segunda parcela do emprésti-
mo ainda não foi decidida, mas o 
repasse dependerá dos números 
que o Brasil apresentar. 0 tempo 
é curto e enquanto isso, o país se-
gue perdendo reservas. 

A equipe econõmica age nos 
bastidores. O ministro da Fazen-
da, Pedro Malan, se encarregou 
de falar pessoalmente ontem com 
15 investidores estrangeiros e 
economistas que levaram as 
preocupações do mercado quan-
to ao cumprimento das metas 
acertadas com o FMI. O ministro 
assegurou que o Governo está 
comprometido com o ajuste. Em 
relação aos estados, garantiu que 
a linha adotada com Minas Gerais 
será seguida com qualquer esta-
do que não pagar os compromis-
sos. No BC, os técnicos da área 
externa conversaram por telefo-
ne com investidores internacio-
nais, procurando acalmá-los. As 
apostas numa desvalorização, 
porém, se acentuam. 

Para economista, o Governo 
não pode errar agora 

— É preciso uma ação rápida e 
radical do presidente juntamente 
com o Congresso — diz Amador. 

Para Rogério Mori, ex-secretá-
rio-adjunto de Política Econômi-
ca e atualmente economista-che-
fe do Banco Santos Asse Mana-
gement, o Governo está num mo-
mento delicado em que não pode 
errar. Ele afirma que a aposta da 
equipe econõmica na manuten-
ção da política cambial está cor-
reta e diz que uma desvaloriza-
ção num ambiente sem ajuste fis-
cal consolidado seria muito difícil 
de controlar: 

— O jogo será ganho ou perdi-
do a partir do resultado primário 
(receitas menos despesas, sem 
os gastos com juros) do setor pú-
blico. O Governo precisa criar fa-
tos positivos, e a aprovação do 
ajuste no Congresso e o cumpri-
mento dos acordos com os esta-
dos são fundamentais. Há muitos „ 
riscos e o Governo não pi.de er- 
rar nesse momento. ■ 


